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PROGRAMA CURRICULAR
COURSE UNIT CONTENT

1 — Objetivos de Aprendizagem
Intended learning outcomes 

A Unidade Curricular de Temas da Escultura pretende divulgar textos e obras paradigmáticas 
como modo de fomentar a reflexão crítica no âmbito da cultura contemporânea. Mais do que 
privilegiar uma perspetiva histórica a UC TE propõe através da interdisciplinaridade entre arte e 
pensamento, ajudar a promover estratégias de investigação e desenvolvimento, tanto no campo 
da prática artística quanto no âmbito da teoria da arte.

2 — Conteúdos Programáticos
Syllabus 

— Tratadística, historicismo e teoria da arte a ocidente —   exemplos de artistas que pensaram 
o fenómeno artístico, em particular a escultura, no Renascimento e Modernidade. 

— Linguagem e metanarratividade na escultura do Séc. XX. Procedimentos morfológicos e 
pensamento sistemático em torno das confluências e transversalidade dos sistemas: Clássi-
co, Moderno e Contemporâneo. 

— Temas e recorrências da escultura contemporânea
 O Corpo (interpretação, transformação e ausência); 
 Belo, Sublime, Happening e Fluxus 
 Estaleiro, Atelier / Studio;
 Quotidiano (casa, objetos); 
 Natureza e Ecologia (paisagem e artifício/ land art, environment art));
 Espaço:  físico, representado e imersivo / espaço:  indiferenciado e relacional (lugar / não lugar) 
 Escultura pública; Arte pública, Arte urbana (conceitos, morfologia e procedimentos) 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação
Teaching and Evaluation Methodologies

A abordagem metodológica prevê aulas teóricas, de explanação sistemática, com recurso a 
textos, meios audiovisuais e outros materiais didáticos, como forma de divulgação das obras e de 
aproximação aos principais conceitos em torno das questões programáticas suscitadas. 

A par das aulas plenárias ministradas pelo docente da cadeira, prevê-se a possibilidade da parti-
cipação de outros professores, especialistas e artistas, convidados, que se disponham a apresentar 
as suas obras ou a discorrer sobre os seus objectos de estudo. 

Na sequência da leitura e análise dos documentos apresentados encorajam-se os alunos a   pro-
ceder a uma reflexão conjunta e a encetarem o processo de sistematização crítica. 

O processo de avaliação realiza-se de acordo com o Regulamento de Avaliação de Conheci-
mentos e Competências dos Estudantes (RACCE) e resulta do somatório percentual das avaliações 
cuja ponderação é a seguinte:  Av. Contínua (10%); 1ª Av. Periódica (20%); 2ª Av. Periódica (50%); 
avaliação final (20%) 
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1ª Avaliação Periódica: 2ª quinzena de Março [Informação qualitativa expressa nos seguintes 
termos: Excelente (18-20); Muito Bom (16-17); Bom (14-15); Suficiente (10-13); Insuficiente (7-9) Mui-
to Insuficiente (0-6)]  

— Recensão crítica feita a partir de um livro, a propor ou, trabalho de investigação, com cerca 
de cinco páginas, a propósito de um tema incluído no programa. 

2ª Avaliação Periódica: 2ª quinzena Junho [Informação qualitativa]
— Teste escrito com cinco questões para desenvolvimento

Avaliação Final: [Síntese quantitativa do percurso expressa em escala numérica de zero a vinte]  
— Nos casos dos estudantes que pretendam ou, necessitem de melhorar o seu desempenho   

para obterem melhor pontuação, ou obterem aproveitamento à UC prevê-se a realização de 
teste com uma pergunta, para desenvolvimento, a selecionar entre 5 questões.
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